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INTRODUÇÃO 
 
A Estomatologia tem um papel muito importante na Odontologia, pois o conhecimento das lesões 

bucais é imprescindível para um diagnóstico adequado, assim como para um correto tratamento. 

Nesse sentido, também é muito importante a documentação odontológica do diagnóstico, 

tratamento e acompanhamento das lesões bucais. O objetivo deste trabalho é verificar os 

principais tipos de lesões/alterações da normalidade que acometem a cavidade bucal dos 

pacientes atendidos na Clínica de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da Universidade de 

Passo Fundo/RS/Brasil no período de agosto de 2012 a dezembro de 2014 através de 

documentação clínica em prontuários. 

 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O presente estudo consistiu num estudo transversal observacional realizado por meio do 

levantamento de dados clínicos em prontuários de pacientes atendidos na disciplina de 

Estomatologia da FO UPF. Previamente ao estudo, o projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa. Os pacientes foram esclarecidos pelos pesquisadores sobre o trabalho e, no 

caso de concordância, foi assinado um termo de consentimento livre e esclarecido. Foram 

analisados os prontuários dos pacientes atendidos na instituição de agosto de 2012 a dezembro de 

2014, dos quais foram coletados os dados epidemiológicos dos indivíduos, além dos dados clínicos 

referentes às lesões (idade, gênero, entia, diagnóstico clínico, tratamento das lesões/alterações, 

local de origem dos pacientes e classificação). Os dados foram tabulados em planilha eletrônica 

Excel® e analisados por meio de métodos estatísticos descritivos de frequência. Nos estudos foram 



 

catalogados 98 pacientes, sendo 56 ( 57,14%) do gênero feminino, resultados estes que 

corroboram com os de kijner et al.(2008). Os pacientes do presente estudo apresentaram faixa 

etária predominante entre 41 e 60 anos (30 casos - 30,61%) o que concorda com Moreira et 

al.(2011). Quanto á etnia 80 pacientes (81,63%) eram leucordermas e 18 (18,36%) melanodermas.  

Sobre o diagnóstico definitivo as lesões mais predominantes foram lesões ulceradas da mucosa 

bucal (31 casos - 31,63) dentre elas as mais frequentes foram Afta recorrente, úlcera traumática). 

Em seguida lesões brancas ceratóticas da musoca bucal (19 casos-19,38%) as mais frequentes 

Líquen Plano, Linha Alba, Estomatite Nicotínica). Foram encontrados 5 casos de carcinoma 

epidermóide (5,10%), que é classificado como uma lesão proliferativa neoplásica maligna.  Quanto 

a conduta adotada, em 16 casos (16,32%) foi realizada a confecção de nova prótese para 

tratamento de hiperplasias gengivais, seguida da biópsia incisional em 11 casos (11,22%) e em 10 

casos (10,20%) o uso de laserterapia . 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Indivíduos do gênero feminino na quinta e sexta décadas de vida foram os mais acometidos por 

lesões. A lesão fundamental mais frequente foi úlcera e sua localização em mucosa jugal e rebordo 

alveolar. O trauma foi o fator etiológico mais prevalente, e as lesões ulceradas da mucosa bucal o 

diagnóstico clínico mais observado. O preenchimento correto do prontuário é fundamental, visto 

que essa documentação é a base de resultados desse estudo. 
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